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    Introdução


    NA SEGUNDA METADE do século XX o corpo é focalizado em happenings, ações, performances, experiências sensoriais, fragmentos orgânicos, o que afirmaria a noção de um corpo literal como singularidade da arte contemporânea. Essa noção foi desenvolvida pela produção e pelo discurso crítico de arte em contraposição ao corpo idealizado expresso no nu. Gênero artístico-metafísico por excelência, o nu foi criado na Grécia em um momento no qual a própria imagem de corpo pôde ser pensada. Isso quer dizer que a concepção de corpo na cultura ocidental está intimamente ligada à questão da imagem e da representação. Se no início do século XX a arte moderna subverte a tradição do nu, através da fragmentação e da deformação do corpo, na segunda metade do século essa crise da outrora equilibrada visão antropocêntrica é ainda mais acentuada uma vez que a matéria, a animalidade e a crueza passam a ser exploradas. Dessa maneira, a arte contemporânea profana a antiga imagem de um corpo idealizado por intermédio do reconhecimento da corporalidade humana, seja através de uma ação ou pela ênfase da sexualidade, a utilização de fluídos e de odores. A afirmação de uma ideologia de corpo autêntico e libertário, nas décadas de 1960 e 1970, contribuiu para a construção da imagem de um corpo puro centrado na experiência física e cotidiana. Utilizado inicialmente como uma ferramenta para aplicar a tinta, o corpo desempenha papel principal na subversão dos tabus e interditos com a body art: seja como pincel, instrumento de libertação ou suporte de discurso, o corpo foi tratado como objeto, como algo externo e manipulável.


    Mas será que o sentido do corpo na arte contemporânea pode ser compreendido apenas pelo deslocamento de pessoas, pelos fragmentos orgânicos como sangue, crânios, dentes, trouxas ensanguentadas, urina? Se a presença de elementos corpóreos contraria a sublimação tradicional do corpo expressa no gênero do nu, a redução do corpo apenas à sua corporeidade achata a riqueza de sua complexidade. Certamente, a exposição de dimensões do corpo antes reprimidas profana a idealização de sua imagem e representação no Ocidente. No entanto, fazer o caminho oposto e afirmar a literalidade de um corpo primário é apagar sua ambiguidade constituinte. O cerne do problema quando se enfrenta a questão do corpo na arte é o terreno movediço dos próprios termos: corpo, imagem e representação não possuem um sentido único e podemos mesmo afirmar que a cultura ocidental é fruto dessa polissemia. O intuito deste livro é buscar nas raízes históricas da relação corpo, imagem e representação elementos que ampliem a reflexão sobre a questão do corpo na arte contemporânea.


    Partiremos da série Vênus, do artista Tunga, para discutir os limites da visualidade e introduzir a problematização do nu no Ocidente e concluiremos o livro com a análise da ação trouxas ensanguentadas, realizada por Barrio. Esses dois trabalhos de arte contemporânea funcionam como propulsores de questões que perpassam o sentido da arte para os homens de períodos mais remotos até os dias de hoje. Por intermédio deles, compreende-se como um mundo comum se construiu e definiu sua cultura como gestação articulada e simultânea do invisível e do visível. O pensamento ocidental é construído mediante dualidades como corpo e alma, Eros e Tânatos, matéria e espírito, aparência e essência, corpo e mente, sensível e inteligível, categorias criadas pelo homem que informaram e geraram as concepções de corpo, imagem e representação no Ocidente.


    Vê-nus


    Trabalho de Tunga de 1976, Vê-nus (cuja fotografia está na capa) é realizado a partir de uma folha de borracha negra dividida em dois segmentos: o primeiro, preso à parede, tem formato alongado e a borda inferior dentada e liga-se ao outro por correntes; o segundo elemento é formado por tiras de borracha que se erguem do chão como um organismo vivo, insinuando encaixe no primeiro por ter a borda superior também dentada. Se a borracha funciona como isolante, as correntes de metal são condutoras de energia; um mecanismo com luz, apoiado no chão, confere ainda mais vivacidade ao conjunto, uma vez que cria jogos de luminosidade e sombra e acentua a possibilidade de junção. O formato fálico da parte superior, as relações entre as duas bordas dentadas e a configuração da parte inferior sugerindo boca ou vagina acentuam e dão sentido a essa promessa de interação. A relação entre o objeto e a sombra gerada pela luz produz outra dimensão que preenche o vazio e repõe a falta do objeto como sua substituição. A sombra, assim, não se limita a ser projeção, uma vez que supõe olhar mais complexo que desnude outro corpo: aquele da pulsão. Aqui é o trabalho que nos olha, pois o que vemos relaciona-se com nossa experiência mais íntima. Vê-nus pressupõe essa maquinaria pulsional; realizada em escala humana, é um corpo inteiro e ao mesmo tempo mutilado, cujas partes complementares precisam de materiais opostos para se conectar.


    Vê-nus, ou Afrodite, é a deusa do amor associada ao desejo sexual entre os mortais e, segundo as narrativas mitológicas, teria nascido a partir do esperma de Urano que, atirado ao mar, espumou sobre as águas. Na pintura de Botticelli, Vênus nasce das águas, numa concha, mas está isolada da paisagem que a cerca. Seu corpo frio alude à nudez sublimada e ideal. Toda paixão centra-se no exterior, no vento agitando seus cabelos, o que perturba a cena e impõe sua outra face, o desejo. Nascida numa esfera mitológica de crueldade, do sexo cortado do Céu, Vênus não é entidade pura, pois apresenta duplicidade estrutural: é dividida entre deusa celeste e vulgar, é também a dobradiça em que Eros encontra Tânatos e pela qual nudez rima com desejo, mas também com crueldade. Na Vê-nus de Tunga, como em Botticelli, é esse corpo do desejo que transparece pela relação de partes que se constituem através de opostos como macho e fêmea, Eros e Tânatos.


    O processo de construção do trabalho através do corte e de um molde explicita a interação de masculino e feminino, pois implica um núcleo central, que já remete a um falo dentado, e o que resultou da folha de borracha, espalhada pelo chão. O encaixe de positivo e negativo, macho e fêmea remete à frase de Galeno de Pérgamo: “Vire a vagina para o lado de fora ou vire para dentro e dobre o pênis; você encontrará a mesma estrutura em ambos, sob todos os aspectos.” A afirmação atesta a crença grega em um único sexo, um continuum corporal com dois polos, que supunha a reversibilidade dos órgãos na genitália masculina e feminina. Em Vê-nus, essa relação não se restringe ao aspecto físico: a implicação da sexualidade é sutil porque não é representada, mas experimentada através de condensações, deslocamentos e outros mecanismos que se afastam do que o público geralmente toma como erótico. A produção de Tunga lida com materiais que sugerem campos de energia e com imagens que desafiam a comunicação entre esse campo de forças e o corpo. Em Prática de claridade sobre o nu, misto de produção prática e texto teórico, Tunga explicita uma lógica que vai permear toda sua obra – o tema do nu é aí tratado no campo da intimidade na tentativa de objetivar experiências do sensível, de colocar o real em movimento e tornar visíveis as forças que o animam.


    O título Vê-nus supõe a duplicidade que enuncia seu sentido. A deusa Vênus é associada ao desejo sexual, mas também há a analogia entre as palavras ver e nus. A série investiga os limites da visualidade e da representação e nos propõe o enigma de um olhar que desnuda o invisível. A aproximação de ver e nus não é apenas um jogo de palavras, mas referência que nos permite investigar a singularidade da relação entre corpo e arte. Como mecanismo invisível do desejo, Vênus relaciona-se à problematização do nu na história da arte, ao desafio de representar o irrepresentável fugidio do colocar a nu. Tal como a Vê-nus de Tunga, trata-se aí do aparecimento de uma evidência plástica que atue na fronteira do visível. O que o nu revela é que não há nada a revelar, ou melhor, que ele é somente a própria revelação, o revelador e o revelado ao mesmo tempo; é o gesto que desnuda. O divino nu (das estátuas gregas), o pecado nu (da inquietude cristã em relação à carne) e a pele nua – esses três aspectos do nu ocupam de muitas maneiras o pensamento atual.


    Quando investigamos outras sociedades, percebemos que o corpo é categoria historicamente baseada nas ideias de corpo perfeito no mundo grego e na tradição judaico-cristã. Da mesma maneira, a importância da imagem em nossa sociedade é indissociável do modo como o corpo foi concebido no Ocidente.


    No universo simbólico das sociedades primitivas, o corpo é permutador de códigos e fala a língua que nele vêm inscrever. As forças motrizes do universo estão de tal maneira ligadas ao indivíduo que seria impossível falar do meio físico ambiente, exterior ao homem. Há uma correspondência entre o corpo humano e o mundo vegetal ou animal. Na passagem do mito ao pensamento entre os gregos, a natureza é separada do seu pano de fundo mítico para tornar-se problema e objeto de uma discussão racional. A narrativa do mito dá lugar a um sistema que questiona a estrutura do real. Para dar razão às mudanças no cosmo, recorre-se não mais à vida animal ou das plantas, mas a modelos abstratos. O nascimento da filosofia é solidário a um pensamento que exclui toda forma sobrenatural e rejeita a assimilação implícita estabelecida pelo mito entre fenômenos físicos e agentes divinos. Fundamentada em um sistema de oposição binário-pitagórico, a filosofia constrói uma lógica de pensamento seminal para o Ocidente. O princípio de imortalidade, a alma, é parte de uma dualidade que precisava ser mantida em equilíbrio. A partir disso, o corpo é idealizado, modelizado e julgado por princípios externos a ele, transcendentes, mais pensados do que vividos. As situações singulares e a realidade empírica serão analisadas por essas configurações universais que constituirão o corpo como uma imagem de valor universal. A leitura da natureza a partir da geometria é a cena imaginária em que a menção do corpo é sempre o enunciado do desejo da forma; o que significa uma imagem totalizada reconhecível no espelho. Foi a partir do corpo como imagem que a noção de integridade pôde ser pensada. O corpo é reinventado mediante um ideal que lhe é externo e que o deslocará da natureza para a pólis: o corpo do cidadão era um artifício a ser criado, que deveria ser treinado e aprimorado. Por isso, todas as figuras humanas do Pathernon são jovens; o corpo belo e nu não é dádiva da natureza, ao contrário, é uma conquista da civilização. Compreende-se, dessa maneira, que o nu artístico é relacionado a características morais, tornando-se modelo de virtudes e qualidades subjetivas que marcam toda a arte europeia ocidental. O nu faz abstração da dimensão do particular e do próprio ao manifestar fixidez fora do tempo: a beleza. É precisamente por causa dessa vontade obstinada do homem de dar forma visível ao humano que o nu seria o signo distintivo da sociedade ocidental, de sua metafísica milenar à procura de uma imagem sensível do ideal. As estátuas gregas representam o ideal mais elevado, uma vez que elas são o signo tangível do poder de uma cultura capaz de extrair o ideal abstrato da humanidade. O nu não representava um corpo, mas uma ideia: a ideia de homem.
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